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Na década de 90 do século XX, a Professora Lourdes Santos, docente na

Escola Superior de Enfermagem de S. João, deu início à organização de um

espaço, com o objetivo de preservar o espólio existente e transmitir às futuras

gerações a história de uma profissão. Mais tarde, este trabalho foi continuado

por uma equipa constituída por elementos de diferentes áreas de atividade da

escola, dando origem ao Núcleo Museológico, sediado num palacete na rua de

Álvares Cabral. Em 2012 foi fundado o Gabinete de Histórias e Memória com o

desígnio de preservar e valorizar a coleção existente.

O Núcleo Museológico tem como missão promover e divulgar a história da

profissão e da Enfermagem, representando as práticas de cuidados

desenvolvidas pelos enfermeiros, em diferentes contextos sociopolíticos e

culturais, reforçando a ideia de que um museu é mais do que memória; é

história viva e desta forma, torna-se um valor significativo para os

enfermeiros e a comunidade. É uma estrutura dinâmica, de interação com a

comunidade, razão pela qual integra as Comemorações do Dia Internacional

dos Museus, Dia Internacional do Enfermeiro, Dia da ESEP, entre outras.

Os museus de enfermagem, ao narrar o desenvolvimento da prática de cuidados ao longo do tempo, evidenciam as

contribuições dos enfermeiros para a saúde e bem-estar social. São espaços que se tornam uma ponte entre o passado e o

presente, oferecem um contexto que ajuda a compreender as práticas e os valores da enfermagem em diferentes momentos

históricos e culturais. Mais, promovem a reflexão contribuindo para a formação e valorização da profissão. A museologia na

enfermagem atua como um agente educativo e de preservação de memória, que conecta profissionais, estudantes e a

comunidade em geral com a trajetória e o impacto da enfermagem na sociedade. O passado são os alicerces do presente e

projeta-se para construir o futuro. Acreditamos que a nossa história virá a ser representada no MUSEU NACIONAL DE

ENFERMAGEM, pelo património valioso de que somos detentores e que traduz a HISTÓRIA DE UMA PROFISSÃO.

A T I V I D A D E S  D E  I N T E R E S S E

Nesta Reunião, que decorreu a 20 e 21 de junho, participou

a associada Ana Paula Gato, com a comunicação oral

intitulada «As Dominicanas de Santa Catarina de Sena -

Cuidar do Corpo e da Alma».
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GRANADA, ESPANHAREGISTO NACIONAL DE TESES E DISSERTAÇÕES

Foi realizado, em julho, o registo definitivo da tese de Doutoramento do associado Nuno

Miguel Catela Correia, com o título «Formação em Enfermagem de Reabilitação: das Práticas

Precursoras à Especialização em Portugal». Esta tese encontra-se a ser orientada pelos

associados Carlos Subtil e Paulo Queirós.

Fonte das Imagens: Polo Cidade do Porto - Núcleo

Museológico da ESEP



É ainda com algum encanto que recordo o mês de março de 1959, quando

recém diplomada e com seis meses de experiência profissional, fui recebida

pela equipa de monitoras da Escola de Enfermagem do Hospital de São João -

Porto. A satisfação pelo convite que me foi dirigido não deixava de se

associar às dúvidas, preocupações e à noção de responsabilidade; iniciava a

minha carreira de Professora de Enfermagem, ensinar a ARTE de CUIDAR.

A motivação aumentou consideravelmente quando me deparei com alunas

que, apesar da sua pequena preparação literária, eram extraordinariamente

interessadas, trabalhadoras e conseguiam, regra geral, bons resultados. Isso

permitiu que anualmente endereçássemos ao mercado de trabalho, carente

em pessoas e pobre em preparação, profissionais devidamente qualificados,

numa época em que estavam a abrir novos hospitais.

A Escola era reconhecida por várias instituições pelo seu funcionamento e

pela qualidade dos profissionais que formava. No decorrer deste percurso e

aquando da descentralização da Escola de Ensino e Administração de

Enfermagem de  Lisboa para o Porto, fui solicitada para dar colaboração à

mesma. Após um ano foi-me proposta a opção de continuar. Não aceitei.

Reconheço, no entanto, que foi um enriquecimento pessoal.

Muitas foram as funções desempenhadas neste percurso, mas vale apena

referir a responsabilidade pelo Lar onde as alunas, pela filosofia da época,

viviam em regime de internato. Era atribuída às enfermeiras responsáveis a

função de complementar a formação das alunas ensinando-as a saber ser e

saber estar em sociedade. Apesar das exigências da Escola e do apertado

regulamento do Lar, com regras muito rígidas, esta experiência criava

grandes laços que ainda hoje persistem entre alunas e Professoras de

Enfermagem. De referir que os Lares foram extintos.

O tempo ia passando e chegou a idade de reforma. Reformei-me em 1994. Em

1993 a Direção da Escola de Enfermagem de São João tinha-me solicitado a

criação de um pequeno museu onde pudéssemos conservar o espólio que

tínhamos acumulado, com o objetivo de transmitir às gerações futuras a

história da instituição, estimular o gosto pela Profissão de Enfermagem e dar

a conhecer à população o trabalho de uma profissão digna. Aceitei.

Após a reforma, as professoras responsáveis do mesmo, com anuência da

Direção da Escola, convidaram-me para colaborar nas atividades do referido

“museu”. O Decreto-Lei 175/2004 de 21 de julho estabelece a fusão da Escola

Superior de Enfermagem D. Ana Guedes, São João e Cidade do Porto

nascendo assim a Escola Superior de Enfermagem do Porto - ESEP.

A ESEP tem assim, um Núcleo Museológico com valor patrimonial, histórico

e cultural. Julgamos que pelo seu interesse este núcleo merece ser

reconhecido como Museu Nacional de Enfermagem.
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Por Maria de Lourdes Santos

UM TESTEMUNHO

E V E N T O S  F U T U R O S

Entre 7 e 8 de outubro de 2024 decorrerá o I Congresso

Internacional – Investigação, formação e práticas em

cuidados de saúde: A formar profissionais de excelência,

em Viseu. Para mais informações, poderá consultar o

seguinte link aqui .

I CONGRESSO INTERNACIONAL – INVESTIGAÇÃO,

FORMAÇÃO E PRÁTICAS EM CUIDADOS DE SAÚDE:

A FORMAR PROFISSIONAIS DE EXCELÊNCIA

SABIA QUE...

Enfermaria Escola dos Hospitais da Universidade de

Coimbra - unidade de Pediatria, anos 50.

Menino José Manuel e a Menina Clarice e a Senhora

Enfermeira Maria de Lourdes Santos.

14.º CONGRESSO INTERNACIONAL DA APEGEL

Está agendado para os dias 17, 18 e 19 de outubro o 14.º

Congresso Internacional da APEGEL (Associação

Portuguesa de Enfermeiros Gestores e Liderança), em

Beja, com o tema «Desafios na gestão da Enfermagem –

(Re)Organização e Integração». Para mais informações,

poderá consultar o seguinte link aqui.

V ENCONTRO INTERNACIONAL DE

ENFERMAGEM MILITAR

Nos dias 22 e 23 de novembro de 2024 decorrerá, no

auditório da Escola Naval, no Alfeite, o V Encontro

Internacional de Enfermagem Militar, com o lema

«Desafios e Futuro de Carreira». Para mais

informações, poderá consultar o seguinte link aqui.

... O Museu S. João de Deus – Psiquiatria e História apresenta uma afinidade particular com a

história da Enfermagem? Mantém uma exposição permanente de objetos relacionados com a

evolução da profissão e encontra-se aberto para visitas, com agendamento. Para conhecer melhor

o Museu poderá encontrar mais informação em: https://www.isjd.pt/pt/museu/sobre-o-museu .

https://essv.ipv.pt/evento/i-congresso-internacional-investigacao-formacao-e-praticas-em-cuidados-de-saude-a-formar-profissionais-de-excelencia-2/
https://congresso.site/
https://apem.com.pt/wp/pt/
https://www.isjd.pt/pt/museu/sobre-o-museu

